




António das Mortes é um antigo matador de cangaceiros 
que é contratado por um coronel para matar um beato 
agitador. Ele confronta sua vítima, mas decide poupar 
sua vida. Mais tarde, ele resolve apoiar a causa do povo 
contra os desmandos do coronel. O primeiro filme de 
Glauber Rocha distribuído comercialmente em Portugal, 
na senda do sucesso obtido em Cannes e no período 
dourado do reconhecimento do realizador nos anos 
1960. Nas palavras do realizador, o seu “Alexandre 
Nevski” do sertão, uma ópera global inspirada pelas 
lições de Eisenstein.

(Brasil, ficção, 1969, 100 min) M/12

ANTÓNIO DAS 
MORTES
de Glauber Rocha

21 DE OUTUBRO 15H00 (PA)
PRESENÇA DE JOSÉ BARAHONA

Se uma das coisas que se costuma dizer sobre 
Cassavetes é que ele filmava pessoas “normais” (por 
oposição às pessoas “extraordinárias” filmadas em 
Hollywood) então este filme representa um ligeiro 
desvio. Em “A Woman Under the Influence” a questão 
é, justamente, a “normalidade”, a sua essência e os 
seus limites, numa reflexão centrada na suave loucura 
da protagonista. É um dos mais célebres filmes do 
realizador e, sem sombra de dúvida, um dos maiores 
papéis da carreira de Gena Rowlands.

UMA MULHER SOB 
INFLUÊNCIA

A Woman under the influence
(EUA, ficção, 1975, 145 min) M/12

de John Cassavetes

19 DE OUTUBRO 21H45 (PA)
PRESENÇA DE SUSANA BESSA
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FANTASIA  LUSITANA
REGINA PESSOA

Regina Pessoa tornou-se rapidamente numa 
realizadora de referência: dona de um estilo 

único, inovadora, poeta, sensível e que embebe o 
espectador nas suas narrativas como ninguém. 

Faz cinema com o maior dos amores e com o seu 
amor, onde começou a sua jornada há mais de 20 

anos. Começou a fascinar-se pelo cinema a preto-
-e-branco: foi o Chaplin que a transpôs para uma 

ideia de cinema, nas sessões de cinema itinerantes 
a que assistia na sua aldeia. Talvez o seu universo 

resumido ao preto e branco - ao qual acrescentaria, 
depois, o vermelho - tenha partido daí.

A Noite, a sua primeira obra, foi uma ousadia a 
vários níveis: recorreu à técnica de gravura em 

placas de gesso, abriu-nos as portas da sua infância 
e manteve-as abertas até aos dias de hoje. A Mãe, 

a figura que nos começa a apresentar em 1999 e 
que é tão enigmática que nos atrai facilmente e 
nos leva na canção de embalar e nas vozes - as 

múltiplas - sempre presentes. História Trágica com 
Final Feliz, que se seguiu, foi pura magia para o 

cinema de animação nacional: seleccionado para 
centenas de festivais em todo o mundo e um dos 
mais premiados de sempre, poder-se-ia dizer que 

terá sido dos primeiros filmes onde vemos a poesia 
do argumento e da imagem sob a forma animada 

como nunca tínhamos visto antes.

Kali, O Pequeno Vampiro traz-nos o vermelho, 
do sangue, do coração. O filme que marca a 

transposição e inovação tecnológica de Regina 
Pessoa, que consegue manter o cuidado visual, a 
plasticidade e textura das suas anteriores obras 

para uma vertente digital - era inevitável - e com 
a mesma facilidade continuou a dar-nos a mão e a 

continuar a viagem pelo seu universo único. 
Diria que foi o seu filme mais ousado - não só 
pela transposição para o digital - mas porque 

mistura, de uma forma perfeita, questões 
intrinsecamente humanas, cruéis por vezes 

- já presentes em História Trágica com Final 
Feliz - com um ritmo vertiginoso ao som de 

The Young Gods que nos irrompe tal qual 
o final inusitado do ser mais temível que é, 

na verdade, dos mais altruístas de que há 
memória. Um retrato íntimo e tão próprio da 
natureza humana vivido através da voz (na 

versão portuguesa) de Fernando Lopes.

A sua infância é novamente trazida à tona 
sob a forma do seu tio, o Tio Tomás. O 

homem que talvez lhe tenha possibilitado 
o primeiro laivo criativo, que lhe mostrava 

a vida com a mesma facilidade de quem 
desenha nas paredes com o carvão da 

lareira. Que lhe mostra as possibilidades do 
desenho, as texturas, as sombras, a imagética 

que depois a acompanha e da qual não 
desiste. O mundo particular em que habitava 

e que nos foi mostrado em Tio Tomás, a 
Contabilidade dos Dias é-nos narrado por Abi 

Feijó, o seu eterno aliado na vida e na arte, 
que dá uma verdadeira dimensão humana, 

real e apaixonante deste Tio mágico - tão 
mágico quanto o Abi. A perfeita convivência. 

Voltaremos a ver a Mãe na sua próxima 
curta-metragem e tudo se manterá: um filme 

em forma de amor.

Regina Machado

17



Regina Pessoa nasceu em Coimbra e licenciou-se em 
Pintura pela Faculdade de Belas Artes do Porto. Em 1992 
começou a trabalhar em animação como animadora nos 
filmes “Os Salteadores”, “Fado Lusitano” e “Clandestino” 
todos de Abi Feijó. Em 1996 começa a realizar os seus 
próprios filmes de animação: “A Noite” (1999), “História 
Trágica com Final Feliz” (2005), “Kali o Pequeno Vampiro” 
(2012) e “Tio Tomás a Contabilidade dos Dias” (2019), 
com os quais obtém um grande reconhecimento e 
ganha inúmeros prémios nos principais festivais e 
eventos mundiais (Annecy, Annie Awards, Hiroshima, … ), 
tornando-se uma referência incontornável da Animação 
Portuguesa e reconhecida recentemente no Top 3 dos 
melhores realizadores mundiais dos últimos 25 anos 
(Animac’2021). Três dos seus filmes fazem parte da lista 
de filmes do Plano Nacional de Cinema, e são estudados 
por crianças e jovens das escolas Portuguesas. Em 
2016 torna-se “Senior Lecturer” na escola de Animação 
Alemã FILMAKADEMIE e em 2018 é convidada 
para ser membro da Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywood.

MASTERCLASSE DE 
REGINA PESSOA

20 DE OUTUBRO 10H00 (OFICINA)
PRESENÇA DE REGINA PESSOA

SESSÃO PARA ESCOLAS 
(ALUNOS DE AUDIOVISUAIS E MULTIMÉDIA)
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INTEGRAL

CARTA BRANCA
A REGINA PESSOA

de Regina Pessoa

20 DE OUTUBRO 18H30 (PA)

21 DE OUTUBRO 18H30 (PA)

PRESENÇA DE REGINA PESSOA 
E REGINA MACHADO

PRESENÇA DE REGINA PESSOA 
E REGINA MACHADO

Exibição das quatro curtas realizadas por Regina Pessoa:

Tio Tomás, A Contabilidade Dos Dias (Portugal/Canadá/
França, 2019, 13 min)
Kali, O Pequeno Vampiro (Portugal/Canadá/França/
Suiça, 2012, 9 min)
História Trágica Com Final Feliz (Portugal/Canadá/
França, 2005, 8 min)
A Noite (Portugal, 1999, 7 min)

Um conjunto de filmes da produção portuguesa de 
animação que definem uma identidade contruída ao 
longo de quatro gerações:

Os Salteadores de Abi Feijó (1993, 14 min)
Abraço do Vento de José Miguel Ribeiro (2005, 3 min)
Fuligem de Vasco Sá e David Doutel (2014, 14 min)
Amélia e Duarte de Alice Guimarães e Mónica Santos 
(2015, 8 min)
Água Mole de Laura Gonçalves e Alexandra Ramires 
(2017, 9 min)
Das Gavetas Nascem Sons de Vítor Hugo (2017, 8 min)
Purple Boy de Alexandre Siqueira (2019, 14 min)
Nestor de João Gonzalez (2019, 6 min)
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CINEMA PARA 
ESCOLAS

Animações, ficções, documentários, oficinas 
e sessões comentadas: um programa 

diversificado, com propostas divididas 
pelos auditórios da Casa das Artes e 

pelas escolas, e direcionadas para todos 
os graus de ensino, do ensino básico até 

ao secundário, em diálogo com os vários 
Agrupamentos de Escolas do concelho, mas 

também com a participação das escolas 
profissionais, designadamente a ACE – 

Escola de Artes de Famalicão (para alunos 
de Teatro e Dança) e a OFICINA - Escola 

Profissional do Instituto Nun’Alvares (para 
alunos de Audiovisuais e Multimédia), onde 

se realizará a masterclasse da cineasta de 
animação Regina Pessoa, um dos destaques 

do programa. Sessões que ambicionam 
estender-se para lá da sala de projeção e 

enriquecer as vivências da escola, enquanto 
se formam espectadores de cinema, em 
diálogo com a restante programação do 

Close-up, sob o tema Infância e Juventude.
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(Portugal/Espanha/França, animação, 
2022, 90 min) M/6
Rosa, uma profissional de topo, leva uma 
vida exigente e inteiramente dedicada ao seu 
trabalho. A morte do avô, de quem se tinha 
progressivamente afastado, devido ao trabalho 
inesgotável, acaba por lhe provocar um súbito 
ataque de stress que coloca em dúvida as 
suas escolhas. Rosa decide, então, abandonar 
a cidade e partir ao encontro do lugar e das 
memórias da sua infância, vivida ao lado do 
seu avô. Ao chegar à propriedade isolada, no 
meio da paisagem transmontana, descobre 
que o avô lhe deixou um conjunto de terras 
praticamente abandonadas e a casa da sua 
infância quase em ruínas. Além das pessoas 
com quem estabelecerá novos laços, surge um 
grupo de demónios de barro modelados pelo 
seu avô que parecem, por vezes, ganhar vida, 
aconselhando-a e orientando-a e consolando-a, 
como ele próprio teria feito.

OS DEMÓNIOS
DO MEU AVÔ
de Nuno Beato

16 DE OUTUBRO 10H00 (GA)
PRESENÇA DE NUNO BEATO

SESSÃO PARA ESCOLAS (1.º E 2.º CICLOS)

SESSÕES NA CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO
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SESSÕES NA CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO

ENTRE AS IMAGENS 
(PARTE II)

16 DE OUTUBRO 14H30 (GA)

por Tânia Dinis

SESSÃO PARA ESCOLAS (2.º E 3.º CICLOS)

OFICINA

Apresentação dos resultados da Oficina realizada no 
Agrupamento de Escolas D. Maria II, durante os meses de 
Maio, Junho e Setembro, com uma turma do 5.º ano.

Os arquivos reúnem, preservam, organizam 
documentação que nos mostram acontecimentos do 
passado. Constituem fontes de conhecimento que nos 
dão a conhecer factos supostamente verdadeiros, a 
imagem funciona como veiculo da memória. O arquivo 
é memória e esta potencia, informa e altera a realidade 
presente. Uma das funções do arquivo é activar a 
nossa memória sobre o conteúdo arquivado. O arquivo 
preserva a memória pelo arquivamento de registos, 
por um sujeito/instituição, que tem o poder de decidir 
o que entra e o que fica no arquivo. O principio da 
montagem nasce com o cinema e é a partir da ideia de 

montagem cinematográfica, mais especificamente do 
efeito Kuleshov, de plano contra plano, que pretendemos 
revisitar, reorganizar, reinterpretar as imagens: Nacional 
206 de Catarina Alves Costa (2008), Famalicão de 
Manoel de Oliveira (1940), A Terra e o Homem de Manuel 
Guimarães (1969) e Revolução Industrial de Frederico 
Lobo e Tiago Hespanha (2014), filmes documentários 
filmados no concelho de Vila Nova de Famalicão, 
imagens, que funcionam agora como arquivo. O 
objectivo é a construção de uma ou várias obras de 
performance-imagem expandida, com manipulação 
em tempo real. Durante as sessões os alunos e alunas 
vão ter oportunidade de visionar os filmes, entrar em 
contacto com suportes e dispositivos cinematográficos 
relacionados com arquivo, noções básicas de elaboração 
de um pequeno filme cinematográfico e a construção de 
uma pequena obra, partindo de fragmentos de imagens, 
de sons, palavras, implementando colagens, técnicas 
para a apropriação deste material, usando a memória 
como ferramenta de transformação. Estas imagens 
de diferentes épocas, podem agora, ser questionadas, 
transformadas, construindo novas histórias ou a 
histórias que queremos ver, entre o passado e presente, 
do individual ao coletivo, na sua função económica 
sócio-cultural de uma determinada região.
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SESSÕES NA CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO

Primeira longa-metragem de Simão 
Cayatte – depois de “A Viagem” (...) p.10

VÁDIO de Simão Cayatte

LADRÕES DE 
BICICLETAS

19 DE OUTUBRO 10H00 (GA)

de Vittorio de Sica

A história de um desempregado a quem roubam 
a bicicleta, necessária para encontrar trabalho. A 
desesperada busca é pretexto para uma crónica da Itália 
em crise no pós-guerra. Mas Ladrões de Bicicletas é, 
principalmente, um dos mais comoventes retratos de 
uma relação entre pai e filho. O mais famoso filme do 
neo-realismo italiano, da autoria de Cesare Zavattini 
(argumentista) e Vittorio De Sica (realizador).

SESSÃO PARA ESCOLAS (2.º E 3.º CICLOS)

Ladri di Biciclette
(Itália, ficção, 1947, 90 min) M/6

The Ogglies: Welcome to Smelliville
(Bélgica/Alemanha, animação, 2021, 85 min) M/6

17 DE OUTUBRO 14H30 (GA)
BEM VINDO AO
MUNDO DOS OGGLIES

17 DE OUTUBRO 10H00

de Toby Genkel e Jens Møller

Uma família de Ogglies vê-se forçada a encontrar um 
novo lugar para morar. Contudo, isso é tremendamente 
difícil, uma vez que uma das características mais 
marcantes da sua espécie é o seu (mau) cheiro 
peculiar. Quando Firebottom, o dragão da família, 
aterra na fedorenta cidade de Smelliville, eles sentem 
ter finalmente encontrado o lugar com que sempre 
sonharam. Mas, infelizmente, é necessário encontrar um 
consenso com os cidadãos locais, que não vêm com 
bons olhos a chegada de estranhos.

SESSÃO PARA ESCOLAS (1º E 2º CICLOS)

SESSÕES NO TEATRO NARCISO FERREIRA (RIBA D’ AVE) 

23



SESSÕES NOS AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS / OFICINA 

O filme documental parte de conversas com um grupo 
de mulheres cinéfilas, entre os 70 e os 90 anos e dos 
seus testemunhos numa etnografia em diálogo com 
a observação dos lugares do cinema na cidade do 
Porto onde estas mulheres foram e são espectadoras. 
“Antes e depois de ser realizadora, sou espectadora. E é 
nesse lugar de espectadora que habito um dos lugares 
mais felizes da minha vida.”, afirma a realizadora que 
frequentou a escola onde estas mulheres frequentam.

(Portugal, documentário, 2022, 85 min) M/12

MORADA
de Eva Ângelo

18 DE OUTUBRO 10H00 (AE D. SANCHO I)
SESSÃO PARA ESCOLAS (3º CICLO E SECUNDÁRIO)

PRESENÇA DE EVA ÂNGELO

Regina Pessoa nasceu em Coimbra e
licenciou-se em Pintura pela Faculdade (...) p.18

MASTERCLASSE
de Regina Pessoa

22 DE OUTUBRO 10H00 (OFICINA)
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ISTO NÃO É 
UM FILME?

Uma nova secção em forma de interrogação 
não tanto para apresentar respostas 

definitivas, quanto para abrir espaço à 
contemplação de objectos disruptivos que 

cruzam as margens do grande território 
cinema, despedaçam valores e categorias 

que historicamente informam as suas 
práticas. Um programa que situa a sala de 

cinema como arquitectura de exibição, uma 
forma de insistir na sua especificidade e 
diferença, e a partir da sua projecção em 

grande escala, provocar a reflexão sobre a 
nossa relação enquanto espectadores com a 

própria natureza das imagens.

“Se pudéssemos contar um filme, então por 
que fazer um filme?” pergunta Jafar Panahi 

enquanto demarca no chão, com fita adesiva, 
os limites de um quarto de dormir antes de 

encenar os diálogos de uma criança que o 
habita no filme que está proibido de filmar e 
que por isso nos está a contar em “Isto não é 

um filme”, o filme que nos partiu o coração 
e que convocamos como inspiração. As 

imagens que carregamos dentro de nós, são 
cinema? A única proposta de resposta, uma 

afirmação que encerra esta apresentação: 
para haver filme é importante que as 

câmaras estejam ligadas.

Hugo Romão Pacheco
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URSOS NÃO HÁ

No Bears
(Irão, ficção, 2022, 105 min) M/12

15 DE OUTUBRO 18H00 (PA)

de Jafar Panahi

Numa aldeia junto à fronteira do Irão com a Turquia, 
decorrem duas histórias paralelas. Pessoas que se 
amam enfrentam sérias dificuldades na concretização 
do seu amor, quer pelos preconceitos da sociedade, 
quer por temor às autoridades que, mesmo ao longe, 
as vão vigiando. Em competição no Festival de Cinema 
de Veneza – onde recebeu o Prémio Especial do Júri –, 
um filme sobre o valor da liberdade, escrito, produzido, 
realizado e protagonizado em segredo pelo iraniano 
Jafar Panahi, há anos perseguido pelo governo iraniano.

THE CHALLENGE
O VOO DO FALCÃO

14 DE OUTUBRO 17H00 (PA)

de Yuri Ancarani

The Challenge 
(França/Itália, documentário, 2016, 65 min) 
M/12
The Challenge redefine o que entendemos por luxo 
das arábias, ao retratar a falcoaria nos dias de hoje. 
O desporto aristocrático vira obsessão, tomando 
proporções inacreditáveis: os falcões fazem manicura 
e são transportados em aviões fretados. O filme resulta 
de três anos de observação e faz colidir as origens 
ancestrais da prática com o novo-riquismo aborrecido 
dos xeiques do petróleo. A primeira longa-metragem de 
Yuri Ancarani preserva o seu olhar meticuloso e a sua 
visão orquestral do mundo.
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CAFÉ
KIAROSTAMI

CONVERSAS,
MÚSICA

E POESIA
ATRAVÉS DO 

CINEMA

DJ SET
BARMAN BUÑUEL
14 DE OUTUBRO 23H55 (CAFÉCONCERTO)

Entre filmes e canções, mistura de bandas sonoras 
servidas sem deixar o gelo derreter.
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PAUL SCHRADER

15 DE OUTUBRO 17H00 (CAFÉ-CONCERTO)

O ESTILO TRANSCENDENTAL
NO CINEMA

PRESENÇA DE DUARTE MATA

O aclamado realizador e argumentista Paul Schrader 
revisita e atualiza neste livro a sua abordagem ao «slow 
cinema» dos últimos cinquenta anos. Ao contrário do 
realismo psicológico que domina o cinema, o estilo 
transcendental expressa um estado espiritual por 
meio de um trabalho de câmara austero e de uma 
representação desprovida de autoconsciência. Este 
texto seminal analisa a obra de três grandes cineastas - 
Yasujiro Ozu, Robert Bresson e Carl Th. Dreyer - e propõe 
uma linguagem dramática comum usada por estes 
realizadores de culturas tão diversas.

APRESENTAÇÃO DO LIVRO
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ROOTS & 
REVOLUTION
21 DE OUTUBRO 23H55 (CAFÉ-CONCERTO)

Uma digressão entre continentes onde se encontram as 
músicas do mundo e o activismo político.

“Canto porque la guitarra tiene sentido e razón”
Victor Jara

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

O QUARTO PERDIDO
DO MOTELX

21 DE OUTUBRO 17H30 (CAFÉ-CONCERTO)

OS FILMES DO TERROR PORTUGUÊS
(1911-2006)

PRESENÇA DE FILIPA ROSÁRIO E JOÃO MONTEIRO

Esta edição propõe uma nova perspectiva sobre o nosso 
passado cinematográfico, cujas histórias e personagens 
se encontram um pouco esquecidas. Poucos saberão 
que um dos primeiros filmes portugueses era sobre o 
serial killer do Aqueduto, Diogo Alves; que o primeiro 
filme (de terror) português realizado por uma mulher 
ocorreu nos anos 40, em pleno Estado Novo, pelas mãos 
de uma jovem de 22 anos chamada Bárbara Virgínia; 
que em Lisboa houve um pequeno boom de filmes 
exploitation por iniciativa do galã António Vilar; ou que a 
maior adaptadora do escritor britânico J. G. Ballard foi 
a luso-sueca Solveig Nordlund. Todos estes episódios 
farão parte deste livro e fornecerão o “elo perdido” entre o 
passado e o emergente cinema de terror português.
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ELEMENTAL

“Elemental”, da Disney e da Pixar, é uma nova longa- 
-metragem original que tem lugar na Cidade Elemento, 
onde convivem habitantes de fogo, água, terra e ar. A 
protagonista da história é a Chispa, uma jovem dura 
e perspicaz, com caráter forte, cuja amizade com um 
rapaz divertido e sensível chamado Nilo a leva a desafiar 
as suas crenças em relação ao mundo onde vivem. 
Realizado por Peter Sohn (“A Viagem de Arlo (The Good 
Dinosaur))”.

Após a projecção de Elemental, haverá uma OFICINA 
DE BRINQUEDOS ÓPTICOS, onde vamos construir 
Caleidoscópios, Fenacistoscópios, Zootrópios, 
Thaumatrópios e outros tantos Brinquedos Ópticos 
com nomes mesmo difíceis.

Inscrições: bilheteira.casadasartes@famalicao.pt

Elemental
(EUA, animação, 2023, 90 min) M/6

15 DE OUTUBRO 15H30 (GA)
VERSÃO PORTUGUESA

de Peter Sohn

A fusão de uma sessão de cinema com o 
universo televisivo permitirá (...) p.6

FILMUS 2
FILME-CONCERTO POR ACERT

21 DE OUTUBRO 15H30 (GA)

Uma nova animação da Pixar e uma 
criação da ACERT para juntar famílias 

em volta de imagens em movimento 
e da música. Depois da projecção de 
Elemental, haverá uma oficina para 

as famílias, onde poderão construir os 
seus Brinquedos Ópticos, do

pré-cinema.

SESSÕES
PARA

FAMÍLIAS
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Eva Ângelo

Miguel C. Tavares

Susana Bessa

Regina Pessoa

Pedro Ludgero

José Alberto Gomes

Tânia Leão

Nelson Zagalo

Simão Cayatte

João Monteiro

Eduardo Brito

Filipa Rosário

Vera Peixoto

José Barahona

Carlos Lobo

Regina Machado

Tânia Dinis

João Canijo

Cláudia Coimbra

Nuno Beato

Duarte Mata

Manuel Halpern

Sétima Legião

Alda Rodrigues

Carlos Natálio

COM A PRESENÇA
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Organização
Município de Vila Nova de Famalicão
Casa das Artes

Direcção Artística da Casa das Artes
Álvaro Santos

Programação
Vítor Ribeiro

Concepção
Vítor Ribeiro com:
Álvaro Santos
Hugo Romão Pacheco
João Catalão

Textos, Apresentações e Debates
Cristina Coelho
Hugo Romão Pacheco
Regina Machado
Sara Rego
Vítor Ribeiro

Produção
Casa das Artes de Famalicão

Comunicação
Álvaro Magalhães
José Agostinho Pereira

Grafismo
Galeria Gabinete

Parceiros
ACE - Escola de Artes de Famalicão
Agrupamento de Escolas de Camilo 
Castelo Branco
Agrupamento de Escolas D. Maria II
Agrupamento de Escolas de Gondifelos
Agrupamento de Escolas D. Sancho I
Agrupamento de Escolas de Pedome
Cineclube de Joane
Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema
FILMar - Digitalização do Património 
Cinematográfico
Goethe Institut
Instituto do Cinema e do Audiovisual
OFICINA - Escola Profissional do 
Instituto Nun’Alvares
Os Filhos de Lumière / CinEd
Maumaus
DGArtes
Plano Nacional de Cinema
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closeup.pt

Bilheteira Sessões
Geral: 2 euros
Cartão quadrilátero: 1 euro
Entrada livre: estudantes, seniores, 
associados de cineclubes

Bilheteira Sétima Legião – 40 anos 
Geral: 6 euros
Cartão quadrilátero, estudantes, seniores, 
associados de cineclubes: 3 euros

Bilheteira Filmus 2 / ACERT 
Geral: 4 euros
Cartão quadrilátero, estudantes, seniores, 
associados de cineclubes: 2 euros

Bilheteira East Atlantic / Teatro Narciso 
Ferreira  
Geral: 2 euros
Cartão quadrilátero, estudantes, seniores, 
associados de cineclubes: 1 euros

Bilheteira Sessão para Famílias – Elemental
Geral: 2 euros
Cartão quadrilátero, estudantes, seniores, 
associados de cineclubes: 1 euro

Bilheteira Workshops Famílias
Adulto + Criança: 5 euros

Café Kiarostami
Café-concerto: entrada livre


